Um furo no futuro
Cientistas brasileiros alertam: a destruição da camada de ozônio está ocorrendo bem mais rapidamente do que o previsto. Os problemas ambientais reservados às gerações futuras têm de ser resolvidos agora ou a vida no planeta estará extinta em 2015
Esta matéria é o resumo de três teses conjuntas de professores do ITA, aprovadas para apresentação neste mês de julho na Cospar, o mais importante congresso mundial sobre ciências atmosféricas, que acontece na China.
O Amazonas, maior rio do mundo em volume de água, baixou assustadoramente como nunca havia acontecido antes. Simultaneamente, entre outubro e dezembro de 2005 – o ano mais quente registrado até agora desde o século 19, segundo a Nasa –, o Pantanal mato-grossense se afogava nas águas de chuvas torrenciais, com a vazão do rio Paraná 30 vezes acima da média, fazendo a usina de Itaipu chegar a seu nível máximo. Nas Cataratas do Iguaçu, pontes e tudo o mais no caminho eram arrastados. Eventos semelhantes ocorreram nesse mesmo período no Congo e na Mauritânia, enquanto florestas tostavam na Europa.

Furacões, agora mais freqüentes e mais fortes, começam a aparecer em lugares onde nunca estiveram antes, a exemplo do Katrina, o primeiro a se formar em águas frias, com 22,4 graus (os furacões acontecem em temperaturas oceânicas acima de 27 graus até 60 metros de profundidade), confirmando a mais feroz temporada ocorrida em vários pontos do globo.

Diante de um enigma instaurado pela natureza, cientistas e meteorologistas se esforçam há tempos para prever esses desastres e minimizar seus estragos, que consomem milhares de vidas nos países atingidos, assim como prejudicam sua economia.

Esse quadro catastrófico nos mostra que avançamos mesmo o sinal em algum ponto de nosso processo evolutivo até a sociedade moderna. Mais precisamente, de acordo com os pesquisadores, após a invenção da geladeira...

Como já se sabe, a camada de ozônio que protege a vida no planeta contra os nocivos raios ultravioleta do Sol está se rarefazendo. O culpado apontado pela unanimidade dos especialistas é o CFC (cloro, flúor, carbono) – um gás fabricado artificialmente, usado nas antigas geladeiras, em condicionadores de ar, espumas plásticas, sprays etc. –, cuja produção, iniciada em 1931, foi proibida definitivamente em 2000.

Basta um único átomo de cloro

O CFC, ao alcançar grandes altitudes, se decompõe quando atingido pelos raios ultravioleta, liberando desse encontro 1 átomo de cloro na estratosfera. Esse cloro, por sua vez, tem a capacidade de quebrar a molécula de ozônio, causando estragos de proporções gigantescas. Ou seja, um único átomo de cloro que se desprende do CFC é capaz de destruir milhares de moléculas de ozônio, pois interfere em sua cadeia regenerativa, transformando O3 (ozônio) em O2 + ClO (monóxido de cloro).

Assim como o ozônio, esse cloro tem a tendência de se concentrar nos pólos, criando uma situação propícia para o extermínio do ozônio naquela região.

Mesmo com sua fabricação interrompida no ano 2000, cientistas dizem que a grande quantidade lançada no ar de CFC nos anos anteriores estará presente por mais 50 anos, no mínimo, na atmosfera, pois esse é um gás muito estável, sobe lentamente (leva 15 anos, em média), mas atinge níveis altíssimos, destruindo a camada de ozônio numa proporção de 3% ao ano, ou 80 megatoneladas.

Até 2001, segundo estimavam David W. Fahey e outros 1.300 especialistas em clima do Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC), que aprovaram seus estudos, mais da metade das 3.000 megatoneladas do ozônio existente na atmosfera já estivesse destruída. No entanto, medições conflitantes logo surgiram, indicando valores até oito vezes menores na velocidade da perda do ozônio. Assim, o termo "esgotamento" deixou de ser utilizado, sendo substituído por "desvio por ano" nos títulos dos estudos, os quais indicavam, na época, que perto do ano 2050, quando começassem a baixar os níveis de CFC na atmosfera, teoricamente o problema estaria resolvido, dando esperança para a vida na Terra.

O planeta vira um forno UV

Se o futuro que esses números apontam já é extremamente perigoso, torna-se mais catastrófico ao conversamos com um homem de conhecimento incomum em ciências atmosféricas: Takeshi Imai, engenheiro mecânico de formação. Intrigado com o fenômeno, há tempos ele vem estudando o tema em paralelo à química e à física da atmosfera e da radiação. No início de 2005, com base em suas descobertas na formação de chuvas e ventos, ele fez o alerta de que estavam erradas as estimativas sobre o buraco de ozônio a seus professores de pós-graduação em microfísica das nuvens, do Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA).

Os professores Koshun Iha e Inácio Malmoge Martin, também especialistas no assunto, passaram a rever, junto com Takeshi, as últimas análises mundiais sobre a camada de ozônio, dando início a novas pesquisas, dessa vez de outra ótica, voltada para física das radiações, física atmosférica, físico-química, cinética-química e fotoquímica do ozônio na atmosfera. Refizeram as medições da perda de ozônio por toda a América Latina e Pólo Sul. Foram 36 as localidades avaliadas em que detectaram grande discrepância entre as medições em terra e as registradas por satélite.

Na escala UV Photon Index, indicador da intensidade de radiação ultravioleta no solo estabelecido pela Organização Mundial da Saúde (OMS), os registros no Brasil, por exemplo, atingiram valores máximos, enquanto os indicadores Dobson dos satélites não acusavam perdas significativas na camada de ozônio. Segundo a OMS, de 1 a 3 pontos na escala de radiação é considerado normal; de 3 a 5 pontos a exposição solar apresenta risco moderado, mas já requer cuidados, devendo-se estar à sombra, principalmente ao meio-dia; de 6 a 8 pontos, o risco é alto e medidas mais eficazes devem ser tomadas, como o uso de óculos com proteção UV, bonés na cabeça, protetor solar e camiseta; de 8 a 10 pontos é muito alto; e acima de 11 os raios solares são extremamente perigosos e todo cuidado é pouco. 

O Brasil se encontra numa faixa de risco extremo, que se extende ao redor do globo, na qual as medições dos três pesquisadores têm acusado com freqüência valores acima de 11 pontos, com picos que ultrapassam o limite de 14 do UV Photon Index.

Levando-se em conta que o valor máximo de radiação ultravioleta ionizante (é esse o nome completo) na estratosfera, acima da camada de ozônio, é 16 pontos, é fácil notar que a situação não é muito boa aqui embaixo. As radiações UV próximas desse nível, segundo o professor Martin, geram vários problemas nos seres vivos, como catarata câncer e alterações no DNA. Acima de 14 pontos, simplesmente destroem qualquer tecido animal ou vegetal. "A superfície do planeta vira um forno ionizante UV, e as radiações provocam resultados catastróficos."

Takeshi é categórico em afirmar que as medições no solo não mentem: "Para que os raios cheguem até o chão com essa intensidade e constância, é preciso haver uma enorme perda de ozônio na estratosfera, bem mais grave do que apontam os satélites". 

Destruição oito vezes mais rápida
As conclusões, após um ano e meio de pesquisas, é que os medidores Dobson nos satélites podem estar descalibrados e a destruição do ozônio, ocorrendo realmente oito vezes mais rapidamente, como já havia alertado D.W. Fahey, em 2001.

Isso significa, segundo Takeshi, que até 2005 havíamos perdido 70% do ozônio global, restando apenas 900 megatoneladas e que o CFC começará, sim, a baixar seus níveis em 2050, mas, pelos mesmos cálculos, em 2015 já não haverá mais ozônio nem camada protetora e, conseqüentemente... a vida na terra estará extinta.

 Quebrando paradigmas e detendo furacões

Takeshi já era reconhecido por seus feitos e ganhou notoriedade na imprensa em 2000, quando evitou o colapso no fornecimento de água em São Paulo fazendo chover nos reservatórios que abastecem a cidade. Foram cerca de 250 intensas chuvas, incrementando em 45% as precipitações sobre o sistema Cantareira, produzidas pela "semeadura de nuvens para chuvas localizadas". O processo inovador e eficaz desenvolvido por ele é reconhecido internacionalmente. 

Esse brasileiro que já ganhou medalha de ouro em Cannes com sua tese de mestrado no 7º Simpósio Internacional da Água, em 2005, descobriu peculiaridades no comportamento das gotículas de vapor d’água na formação das nuvens de chuva que só um observador mais atento com conhecimento extracurricular em gotículas, engenharia, termodinâmica, química, física e cinética das radiações poderia perceber. Sua descoberta quebrou o paradigma científico até então incontestável de que as diminutas gotas que sobem como vapor d’água liberam energia térmica latente (calor) ao se condensar novamente no ar para cair em forma de chuva.

Sabendo que o ar é um isolante térmico por excelência, mais até que o isopor (cinco vezes mais), entendeu que a energia é liberada não em forma de calor, mas sim em forma cinética. Ou seja: microgotas de água "correm" soltas pelo ar, ganhando velocidades (ao quadrado da massa que se condensa) que podem chegar a mais de 210 quilômetros por hora, dependendo das condições do ambiente, colidindo e formando "gotas coletoras" maiores que agregam milhões de gotículas até formar a gota de chuva que vai ao chão. 

Takeshi diz ser essa a peça que faltava para o quebra-cabeça da origem e formação dos ventos violentos nos furacões, tornados e outras tempestades, quando a velocidade das microgotas geram os ventos, sendo possível a partir de agora entender o problema e até impedir artificialmente essas tempestades, fazendo com que elas se precipitem em forma de chuva artificial antes que a nuvem cresça e rotacione em grande velocidade.

Suas descobertas chegam em boa hora, quando as maiores autoridades mundiais no tema, como Pruppacher e Klet (especialistas em microfísica de nuvens e precipitações) e Cotton & Anthes (em dinâmica de nuvens e tempestades), confessam, em suas obras, a existência de inúmeros "desconhecimentos" na área de nuvens e tempestades, principalmente a origem de ventos violentos.

Esses desconhecimentos já se tornaram até tema de filme em Hollywood, como Twister, e os tornados são chamados por revistas especializadas, de "buracos negros da meteorologia".
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